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Exija estamarca

A greve dos auditores fiscais da Receita Federal, 
que vem prejudicando a movimentação das adua-
nas do Rio Grande do Sul, já causou um importante 
impacto para o setor industrial. A avaliação da Fede-
ração das Indústrias do Rio Grande do Sul (Fiergs) é 
reforçada por um levantamento realizado junto a em-
presas de diversos portes no Estado. A maioria das in-
dústrias (87,5%) revelou que está sendo afetada pela 
greve. “A estimativa da Fiergs é de que as indústrias 
gaúchas entrevistadas tenham perdas acumuladas 
de R$ 60 milhões desde o início das paralisações da 
Receita Federal, há 57 dias, o que equivale a aproxi-
madamente R$ 1 milhão por dia”, indica Cezar Müller, 
coordenador do Conselho de Relações Internacionais 
e Comércio Exterior (Concex) da Fiergs. Além disto, 
algumas empresas relataram, em um encontro reali-
zado com a Fiergs, que estariam suspendendo o en-
vio de mercadorias nas próximas semanas para evi-
tar custos adicionais devido ao atraso no embarque. 
A entidade analisa buscar novas ações judiciais para 
minimizar os prejuízos. 

A sondagem foi realizada entre os dias 12 e 14 
de dezembro, e 104 indústrias de vários segmentos 
responderam à pesquisa disponibilizada na internet 
para empresas importadoras e exportadoras. Para 
cerca de 90%, está havendo um significativo prejuí-
zo, que ocasiona principalmente atraso do envio e re-
cebimento de mercadorias, dano na imagem da em-
presa perante clientes e fornecedores, maiores custos 
operacionais nas operações de comércio exterior e, 
em alguns casos, até mesmo a paralisação da linha 
de produção. Outro aspecto relevante é que a greve 
está causando impactos, tanto na exportação quanto 
na importação, com maior incidência na importação, 
relatada por 61% dos respondentes.

Para a economia do Rio Grande do Sul, a greve 
tem impacto relativamente maior que em outras re-
giões do País devido à vocação exportadora e con-
sequente volume de operações de comércio exterior. 
Segundo dados do Ministério da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços (Mdic), foram 2.773 expor-
tadoras do Estado entre os meses de janeiro a no-
vembro de 2016 e 3.630 importadoras gaúchas no 
mesmo período. 

Embora a greve atinja uma grande diversidade 
setorial, os que mais apontaram os impactos nega-
tivos foram os fabricantes de máquinas e equipa-
mentos, móveis e couro e calçados. O levantamento 
também abordou as zonas alfandegárias de maior in-
cidência de atrasos. Foram destacados o Terminal de 
Contêineres do Porto de Rio Grande, o aeroporto Sal-
gado Filho e os portos secos de Canoas e Uruguaiana.
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Greve de auditores fiscais gera 
prejuízo de R$ 1 milhão por dia
Cerca de 90% das empresas consultadas pela Fiergs são afetadas pela paralisação
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Atraso na liberação de mercadorias nas aduanas prejudica empresários

Produção industrial tem 
ligeira melhora no País 
em novembro, diz CNI

A produção da indústria apresentou ligeira 
melhora no mês de novembro, de acordo com a 
pesquisa Sondagem Industrial divulgada na sex-
ta-feira pela Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). O índice de produção ficou em 47 pontos, li-
geiramente acima dos 45,8 pontos registrados em 
outubro. A entidade informa que resultados abai-
xo dos 50 pontos são usuais em novembro, por ser 
este o mês do fim das encomendas de final de ano. 
Porém, mesmo situado no campo negativo (abaixo 
de 50 pontos), o dado é superior aos 40,9 pontos 
registrados em novembro de 2015 e do que os 45,4 
pontos marcados em novembro de 2014 – o que in-
dica que, neste ano, a queda na produção foi me-
nos intensa.

Em novembro, o nível médio de utilização da 
capacidade instalada foi de 66%, acima dos 65% 
registrados em outubro. O nível é o mesmo verifi-
cado em novembro de 2015, mas sete pontos per-
centuais abaixo do ocorrido em 2014.

O número de empregados ficou em 45,8 pon-
tos em novembro. O dado abaixo de 50 pontos in-
dica que caiu o número de empregados. Porém, o 
resultado é 3,8 pontos melhor do que o de novem-
bro de 2015, “o que indica queda no ritmo de perda 
de empregos nessa comparação”.

Os resultados de novembro apontam para que-
da nos estoques, com um índice de 48,3 pontos. 
A comparação do estoque efetivo com o planeja-
do pela empresa marcou 49,2 pontos, o que indica 
que eles estão dentro do programado. Valores aci-
ma dos 50 pontos indicam aumento dos estoques 
ou que estoques ficaram acima do planejado para 
o mês.

A pesquisa também aferiu a expectativa dos 
empresários no mês de dezembro. Os números 
mostram que ele continua pessimista, o que é con-
figurado pelos resultados abaixo de 50 pontos. A 
expectativa para a demanda ficou em 49,1 pontos, 
queda de 0,8 ponto na comparação mensal, mas 
7,3 pontos superior ao registrado em dezembro de 
2015. A expectativa para compra de matérias-pri-
mas ficou em 47,2 pontos, 6,7 pontos acima do re-
gistrado em dezembro de 2015.

A expectativa para o número de empregados 
ficou em 45,5 pontos, o que aponta para redução 
de quadros. Porém, o número é 5,2 pontos maior 
do que o visto em dezembro do ano passado. O ín-
dice de expectativa de quantidade exportada, por 
sua vez, variou 0,3 ponto e se situa praticamente 
sobre a linha divisória de 50 pontos, registrando 
49,9 pontos.

O índice de intenção de investimento chegou 
a 44,6 pontos, 2,2 pontos acima de dezembro de 
2015. Esse índice cresce consecutivamente há oito 
meses, aponta a CNI.

O setor da construção civil se-
gue em desaceleração pelo quarto 
mês consecutivo, é o que mostra 
a Sondagem Indústria da Constru-
ção de novembro, divulgada pela 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI). O indicador do nível da 
atividade no setor caiu de 40 pon-
tos em outubro para 39,3 pontos 
em novembro, assim como o de 
número de empregados, que re-
cuou de 37,7 pontos em outubro 
para 36,8 pontos no mês passado. 
Os indicadores variam de zero a 
100 pontos. 

A utilização da capacidade de 
operação das empresas ficou em 
56% no mês passado, o mesmo 
nível de outubro. “Apesar de não 
mostrar nova queda, o indicador 
encontra-se 8,0 pontos abaixo da 
média histórica para o mês, o que 
reforça o fraco desempenho da in-
dústria da construção”, diz a CNI.

O índice de intenção de inves-
timento caiu para 25,9 pontos nes-
te mês, está abaixo do registrado 
em dezembro do ano passado e 
9,5 pontos inferior à média histó-
rica, que é de 35,4 pontos.

Emprego e atividade continuam 
em queda na construção civil


